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XX  PROVA  GERAL  DE  CONSCIENCIOLOGIA 

 

GABARITO:  14 / DEZEMBRO / 2025 

 

Conforme os conteúdos previstos e divulgados da Enciclopédia da Conscien-

ciologia (EC), do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC) e do 

Léxico de Ortopensatas (LO), incluindo as obras Projeciologia, 700 Experi-

mentos da Conscienciologia, Homo sapiens reurbanisatus e Homo sapiens 

pacificus, responda as seguintes 100 questões, ordenadas pela especialidade do 

tema: 

 

01. Antagonismologia. Indique a unidade de medida da réplica: 

I. Belicopensene. 

II. Contrapensene. 

III. Repensene. 

IV. Taquipensene. 

R: II. Contrapensene (EC, v. Contrapensenidade). 

 

02. Atributologia. Na consecução da escala das prioridades evolutivas, devem 

predominar: 

I. As faculdades mentais. 

II. As percepções extrassensoriais. 

III. Os sentidos somáticos. 

R: II. As percepções extrassensoriais (EC, v. Escala das prioridades evolutivas). 

 

03. Autassediologia. Dentre os piores megatrafares, se insere a tendência 

anticosmoética reprimida, mantendo os autassédios da conscin vulgar. A 

afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (LO, v. Repressão). 

 

04. Auteducaciologia. Indique a alternativa falsa:  

I. A auteducação pode ocorrer por meio de heterexemplos.  

II. A auteducação pode ser consciente ou inconsciente. 

III. A educabilidade pessoal ocorre pela educação formal. 

IV. A educabilidade pessoal somente ocorre pela autexperiência. 

R: IV. A condição da educabilidade pessoal pode ser classificada em duas catego-

rias básicas: 1. Formal: a da escola legalizada, convencional, institucional, técni-

ca, rígida, disciplinada cronologicamente e, não raro, coercitiva. 2.  Autodidática: 

a educação adquirida por si mesmo, espontânea e empírica. Esta pode ser consci-

ente, ou direta, e também inconsciente, ou indireta, por intermédio dos exemplos 



observados nas companhias, ou cobaias evolutivas, e seguidos na vida diuturna 

(EC, v. Auteducabilidade). 

 

05. Auteficienciologia. A rigor, não existe correção para o ato errado, há apenas 

remediação. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (DAC, v. Auteficienciologia). 

 

06. Autevoluciologia. A evolução é evitável pela vontade da consciência. A 

afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: II. Falsa. A evolução consciencial é inevitável (EC, v. Evoluciologia). 

 

07. Autevoluciologia. Complete: A _______________ é o teto evolutivo máximo 

pretendido pela conscin lúcida, a ser conquistado na ___________ vida humana.  

I. Autoprevisão existencial; atual.  

II. Autoprevisão existencial; próxima.  

III. Candidatura evolutiva; atual.  

IV. Candidatura evolutiva; próxima.  

R: I. Autoprevisão existencial; atual (EC, v. Autoprevisão existencial, v. Candida-

tura evolutiva). 

 

08. Autocosmoeticologia. Qual alternativa não ultrapassa o limite da autopense-

nização cosmoética? 

I. A heterocrítica irreverente, inclusive lançando mão de ironias e sarcasmos, se 

necessário. 

II. O ambiente ou objetos com elementos de requinte e suntuosidade. 

III. O ato de deplorar ocorrência infeliz sem destilar desafeição. 

IV. O rebaixamento consciencial pela impactoterapia da verpon. 

R: III. O ato de deplorar ocorrência infeliz sem destilar desafeição (EC, v. Limite 

da autopensenização).  

  

09. Autocriticologia. Os itens abaixo são conteúdos da agenda da autopenseni-

zação, exceto:  

I. Agenda extrafísica. 

II. Autorreflexões. 

III. Cadastro dos próximos autotrafores. 

IV. Proposição de neoideias. 

V. Registros mnemônicos. 

R: I. Agenda extrafísica (EC, v. Agenda da autopensenização). 

 



10. Autodesassediologia. Qual condição é análoga à mudança de bloco pen-

sênico? 

I. Apriorismose. 

II. Concentração mental. 

III. Desvio da autopensenização. 

IV. Sustentação do megafoco pensênico. 

R: III. Desvio da autopensenização (EC, v. Mudança de bloco pensênico). 

 

11. Autodesempenhologia. Qual o poder pessoal mais inalienável? 

I. Autopensenização. 

II. Autopriorização. 

III. Autoproéxis. 

IV. Autorganização. 

R: I. Autopensenização (DAC, v. Automnipriorologia). 

 

12. Autodidaticologia. O autodidatismo parapsíquico, enquanto estudo teático, 

pessoal, da paraperceptibilidade por meio dos autesforços, pode ser desenvolvido 

por qual perfil de consciências?  

I. A partir da condição de tenepessista. 

II. Apenas o intermissivista lúcido. 

III. Por intermissivistas, ou não. 

R: III. Por intermissivistas, ou não (EC, v. Autodidatismo parapsíquico). 

 

13. Autodiscernimentologia. A melhor eficácia no combate político e revolucio-

nário às injustiças humanas é a reeducação da racionalidade. A afirmação é:  

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (LO, v. Reeducação). 

 

14. Autodiscernimentologia. A autopensenização é ambígua, podendo criar  

e melhorar o Cosmos ou aniquilar e piorar tudo, porém nem sempre depende 

apenas da vontade, da intencionalidade e da determinação da consciência. A afir-

mativa é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: II. Falsa. A autopensenização é ambígua, podendo criar e melhorar o Cosmos 

ou aniquilar e piorar tudo, dependendo sempre da vontade, da intencionalidade  

e da determinação da consciência (EC, v. Limite da autopensenização). 

 

15. Autodiscernimentologia. Qual alternativa indica a melhor correlação entre as 

categorias de prioridades inteligentes e as respectivas exemplificações: 

A. Prioridade assistencial. 

B. Prioridade atacadista.  

C. Prioridade básica. 



D. Prioridade impositiva.  

E. Prioridade intelectual. 

F. Prioridade magna.  

1. Autoconhecimento. 

2. Autodefensividade da vida. 

3. Inafastabilidade, incontornabilidade.  

4. Minipeça tarística. 

5. Reciclante, atual.  

6. Tenepes.  

I. A6 – B2 – C3 – D4 – E1 – F5. 

II. A4 – B5 – C1 – D2 – E6 – F3. 

III. A3 – B6 – C2 – D1 – E4 – F5. 

IV. A4 – B5 – C2 – D3 – E1 – F6. 

R: IV. A4 – B5 – C2 – D3 – E1 – F6 (EC, v. Prioridade). 

 

16. Autopensenologia. Indique a alternativa falsa: 

I. A autopensenização é o ato capaz de alcançar maior nível da liberdade cons-

ciencial. 

II. A consciência deve saber pensar no mal do outro sem pensar contra o outro. 

III. A transmutação do autopatopensene em autoortopensene é o primeiro 

princípio evolutivo da Autopensenologia. 

IV. O mais conveniente para acertar sempre é fazer predominar o pen em todo 

pensene. 

R: IV. O mais conveniente para acertar sempre em nossos atos é saber quando 

fazer predominar o pen, e quando fazer predominar o sen, nos autopensenes (LO, 

v. Autopensenes). 

 

17. Autopensenologia. Qual a proposição da técnica do autopensene prioritário? 

I. Buscar a autopensenização evolutivamente retilínea. 

II. Empregar o carregamento da pensenidade no pen. 

III. Perguntar antes de qualquer ação pessoal: Este ato é reeducador? 

IV. Substituir as retrossinapses anacrônicas pelas neossinapses pró-evolutivas. 

R: III. Perguntar antes de qualquer ação pessoal: Este ato é reeducador? (EC, v. 

Autopensene prioritário). 

 

18. Autoposicionamentologia. O autoposicionamento de ponta requer: 

I. Escolha pelo caminho evolutivo mais difícil. 

II. Exemplarismo interassistencial aliciante. 

III. Recin ínsita na autossustentação dos posicionamentos vanguardistas. 

IV. Tendência para as inovações. 

V. Todas as alternativas. 

R: V. Todas as alternativas (EC, v. Autoposicionamento de ponta). 

 



19. Autoradologia. Toda obra escrita pessoal é, a rigor, inevitavelmente, 

autobiográfica. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: I. Verdadeira (EC, v. Prioridade da escrita). 

 

20. Autorganizaciologia. Indique a alternativa correta: 

A. Mais inteligente em relação a eliminar os bagulhos energéticos é eliminar os 

bagulhos pensênicos.  

B. O egoísmo está na base de toda modalidade de bagulhismo. 

I. F – F. 

II. F – V. 

III. V – F. 

IV. V – V. 

R: IV. V – V (EC, v. Antibagulhismo pensênico) . 

 

21. Autorrecinologia. A virada evolutiva mais relevante é gerada:  

I. Pela reciclagem existencial lúcida.  

II. Pelo alcance da desperticidade. 

III. Pelo Curso Intermissivo (CI). 

R: III. Pelo Curso Intermissivo (CI) (EC, v. Viragem autevolutiva). 

 

22. Autorreeducaciologia. Indique a alternativa correta: 

A. A pesquisa pessoal, permanente, além da escolaridade convencional, é o único 

método para potencializar a recuperação dos cons, ampliação do autodiscerni-

mento e / ou autoconsciencialidade. 

B. O autodidatismo mais inteligente é o relativo ao desenvolvimento das paraper-

cepções. 

C. O autodidatismo multidisciplinar é o processo de a conscin trazer a holome-

mória à memória cerebral. 

I. V – V – V. 

II. V – V – F. 

III. V – F – V. 

IV. F – V – V. 

R: I. V – V – V (EC, v. Autodidatismo). 

 

23. Ciclologia. Quanto ao ciclo evolutivo pessoal, é incorreto afirmar:  

I. A ignorância quanto à autoproéxis caracteriza o ciclo evolutivo pessoal incons-

ciente. 

II. A autavaliação técnica perante o Conscienciograma permite a identificação do 

critério atuante no próprio ciclo evolutivo pessoal. 

III. A identificação pessoal permite a localização da conscin embaixo, na média 

ou em nível superior dentro do grupocarma. 

IV. Vai da consréu até a Consciex Livre (CL). 



R: IV. O ciclo evolutivo pessoal contempla desde a evolução biológica da consci-

ência humana, indo da grama, tigre até consréu ressomada e a evolução multidi-

mensional da consciência extrafísica, de pré-serenona vulgar, ser desperto até 

Consciex Livre (CL) (EC, v. Ciclo evolutivo pessoal).  

 

24. Cogniciologia. Assinale os procedimentos capazes de gerar, manter ou inten-

sificar a dissonância cognitiva:  

A. Evitação do contato com ideias diferentes. 

B. Manutenção da zona de conforto automimética. 

C. Processamento de informação tendencioso.  

D. Realização de omniquestionamentos. 

I. A – B – C. 

II. A – C – D. 

III. B – C – D. 

R: I. A – B – C (EC, v. Dissonância cognitiva). 

 

25. Comunicologia. Indique a alternativa correspondente à massa assimiladora: 

I. Massa humana impensante. 

II. Massa intermissivista. 

R: II. Massa intermissivista (EC, v. Massa assimiladora). 

 

26. Comunicologia. Qual postura mentalsomática expressa a linearidade da 

autopensenização? 

I. Comunicar apenas o indispensável e específico ao contexto e momento 

evolutivo. 

II. Expor todos os pensamentos e versões dos fatos e parafatos. 

III. Informar sem tentar persuadir ou doutrinar, valendo-se de sofismas, se 

necessário. 

IV. Usar expressões técnicas, mesmo que incompreensíveis. 

R: I. Comunicar apenas o indispensável e específico ao contexto e momento 

evolutivo (EC, v. Linearidade da autopensenização).   

 

27. Confluenciologia. Qual alternativa indica a melhor correlação entre os 

verbetes da EC com as respectivas ideias definidoras? 

A. Critério de prioridade. 

B. Escala das prioridades evolutivas. 

C. Princípio da prioridade compulsória. 

D. Ranque de prioridade. 

1. Condição insubstituível, única, de ação em determinado momento evolutivo, 

tendo em vista a imposição das injunções ou conjunturas.  

2. Norma de confronto, avaliação e escolha para identificar e eleger a realidade 

mais relevante a ser colocada e atendida em primeiro lugar. 

3. Obtenção da melhor posição na classificação da escolha das atividades 

pessoais, diárias, intra e extrafísicas. 



4. Sequência inteligente imposta à hierarquia das manifestações pensênicas pela 

conscin lúcida, privilegiando o tempo, a relevância e a premência.  

I. A1 – B2 – C3 – D4.  

II. A2 – B4 – C1 –D3. 

III. A2 – B3 – C4 – D1. 

IV. A3 – B1 – C4 – D2. 

R: II. A2 – B4 – C1 – D3 (EC, v. Critério de prioridade; v. Escala das 

prioridades evolutivas; v. Princípio da prioridade compulsória e v. Ranque de 

prioridade). 

 

28. Conscienciologia. Qual a técnica aplicada à interpretação racional  

e descrenciológica dos princípios e mecanismos da evolução das consciências? 

I. Hermenêutica da Evoluciologia. 

II. Hipótese evolutiva.  

III. Obviedade evolutiva. 

IV. Síntese do autoconscienciograma. 

R: I. Hermenêutica da Evoluciologia (EC, v. Hermenêutica da Evoluciologia). 

 

29. Correlaciologia. Qual alternativa indica a melhor correlação entre as 

elencadas especialidades conscienciológicas com as teáticas prioritárias 

correspondentes? 

A. Autocosmoeticologia. 

B. Autodiscernimentologia. 

C. Autointermissiologia. 

D. Autopoliticologia. 

E. Autorrecinologia. 

F. Tenepessologia. 

1. Autorrealização objetivando a Reeducaciologia Geral.  

2. Continuísmo da interassistencialidade policármica, sem retorno imediato. 

3. Escolha da democracia pura a partir da Paradireitologia e da Paradiplomacia. 

4. Fixação do ponto de mutação da evolutividade pessoal. 

5. Manutenção calculista da vivência a partir do binômio admiração-discor-

dância. 

6. Mentalsomaticidade com autorreflexões sistemáticas e autocrítica. 

I. A2 – B3 – C4 – D6 – E1 – F5. 

II. A3 – B4 – C6 – D1 – E5 – F2. 

III. A4 – B6 – C1 – D3 – E2 – F5. 

IV. A5 – B2 – C3 – D4 – E1 – F6. 

V. A5 – B6 – C4 – D3 – E1 – F2. 

R: V. A5 – B6 – C4 – D3 – E1 – F2 (EC, v. Teática prioritária). 

 

30. Cosmoeticologia. Segundo as pesquisas conscienciológicas, o trinômio 

evolutivo é:  



A. Composto pela autolucidez quanto à perenidade da consciência, autoconscien-

tização multidimensional e vida interassistencial universalista.  

B. Sintetiza todos os interesses e valores pessoais na vida evolutiva, em qualquer 

dimensão.  

C. Variável para cada consciência, ao identificar os valores evolutivos prioritários 

à autevolução. 

I. V – V – F.  

II. F – V – V.  

III. F – V – F.  

IV. V – F – F.   

R: I. V – V – F. Segundo as pesquisas conscienciológicas, o trinômio evolutivo 

compreende três valores essenciais para toda consciência, seja conscin ou cons-

ciex, sem exceção. (EC, v. Trinômio evolutivo). 

 

31. Cosmoeticologia. A autocompassividade pode ser expressa no hábito de 

exercitar o autoortabsolutismo imperdoador. A afirmação é:  

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (EC, v. Reeducaciograma). 

 

32. Cosmovisiologia. Segundo a escala das prioridades evolutivas do Cosmos, 

aponte em ordem decrescente de prioridade os 5 patamares fundamentais: 

1. Grupocarma. 

2. Interassistencialidade. 

3. Neoideias.  

4. Pessoa, em si. 

5. Subumanos.  

I. 1 –3 – 2 – 4 – 5. 

II. 2 – 3 – 1 –4 – 5. 

III. 2 – 4 – 5 – 3 – 1. 

IV. 3 – 2 – 1 – 5 – 4. 

V. 4 – 3 –5 – 2 – 1. 

R: II. 2 – 3 – 1 – 4 – 5 (EC, v. Escala das prioridades evolutivas). 

 

33. Cronologia. Relacione as colunas:  

A. Primeiro tempo evolutivo.  

B. Segundo tempo evolutivo.  

C. Terceiro tempo evolutivo.  

D. Quarto tempo evolutivo.  

1. Bases do compléxis.  

2. Colheita intrafísica.  

3. Colheita intermissiva. 

4. Varejismo consciencial.  

I. A4 – B1 – C3 – D2.  



II. A1 – B4 – C2 – D3. 

III. A1 – B3 – C2 – D4. 

IV. A4 – B1 – C2 – D3. 

R: IV. A4 – B1 – C2 – D3 (EC, v. Primeiro tempo evolutivo, v. Segundo tempo 

evolutivo, v. Colheita intrafísica e v. Colheita intermissiva). 

 

34. Culturologia. Toda tradição precisa ser revista de tempos em tempos  

e submetida a reciclagens. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: I. Verdadeira (Hsr, Cap. 160: Prioridades). 

 

35. Decidologia. Considerando a conquista da condição do autodecisor veterano, 

assinale a alternativa incorreta: 

I. Dispõe de oficina extrafísica (Ofiex) pessoal ativa. 

II. Está em processo de superação de ranços sociais da vida humana eletronótica. 

III. Identifica e convive com o evoluciólogo do grupo evolutivo. 

IV. Realiza a prática diária da Tenepes. 

R: II. A condição do autodecisor somente se consolida definitivamente quando as 

pessoas já estão libertas, sem traumas, de maneira razoável de, pelo menos, 12 

tipos de ranços sociais da vida humana eletronótica (EC, v. Autodecisor).  

 

36. Dessomatologia. O choque da dessoma é capaz de modificar o temperamento 

da consciex recém-dessomada. A afirmação é:  

I. Verdadeira.  

II. Falsa. 

R: II. Falsa. A dessoma em si não representa upgrade consciencial evolutivo, sen-

do mera desativação do soma ou troca de dimensão (EC, v. Ciclo evolutivo pes-

soal). 

 

37. Educaciologia. Indique a alternativa falsa:  

I. Nem toda cura é autocura. 

II. Perguntar é direito do aluno. 

III. Responder é obrigação do professor. 

IV. Toda educação é auteducação. 

R: I. Assim como toda cura é autocura, toda educação é auteducação (700 EC, 

Cap. 46: Pedagogia conscienciológica e projeciológica). 

 

38. Educaciologia. Indique a alternativa correta: 

A. A educação dos pais modula a educação dos filhos. 

B. A educação humana começa pela mãe. 

C. A educação pessoal modela a vida da conscin. 

D. A síntese consciencial da cultura de determinado país é a educação pública 

nele aplicada. 



I. V – V – V – V. 

II. F – F – V – V. 

III. V – F – F – V. 

IV. F – V – V – F. 

R: I. V – V – V – V (LO, v. Educação).) 

 

39. Eficaciologia. Nem sempre há o modo mais eficaz de alcançar o êxito 

construtivo dentro da evolução consciencial. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: II. Falsa. Há sempre o modo mais eficaz de alcançar o êxito construtivo dentro 

da evolução consciencial (EC, v. Priorologia). 

 

40. Eitologia. Existem entraves intransponíveis. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: II. Falsa. Inexiste entrave intransponível (EC, v. Travão eitológico). 

 

41. Escalologia. Sobre estágios evolutivos da Escala da consciência contínua 

aplicada à condição da projetabilidade lúcida (PL), é correto afirmar:  

I. A aquisição da condição de isca assistencial, lúcida, multidimensional  

e permanente ocorre no primeiro estágio.  

II. No terceiro estágio, as autorretrocognições predispõem a instalação da 

memória contínua.  

III. No último estágio, a consciência se liberta dos ciclos multiexistenciais.  

R: III. No último estágio, a consciência se liberta dos ciclos multiexistenciais 

(EC, v. Escala da consciência contínua). 

 

42. Evoluciologia. Para dinamizar lucidamente a autevolução, a consciência 

deve:  

I. Desreprimir-se ao invés de sacralizar pessoas, seres e ideias; atuar com incor-

rupção consciente; dispensar as muletas psicofísicas.  

II. Evitar a dependência interegos; exercer a ciência ao invés da arte por ocupa-

ção; pontificar o conhecimento. 

III. Pautar-se pela moral humana; priorizar o animismo ao invés do mediunismo; 

não se deixar dominar pelas emoções. 

R: I. Desreprimir-se ao invés de sacralizar pessoas, seres e ideias; atuar com 

incorrupção consciente; dispensar as muletas psicofísicas (EC, v. Autevolução). 

 

43. Evoluciologia. Indique a alternativa correta quanto a exemplos de variáveis 

favorecedoras da desbarbarização da Humanidade: 

A. Cursos Intermissivos. 

B. Desobediência civil. 

C. Instituições Conscienciocêntricas. 



D. Objeção de consciência. 

I. A – C – D. 

II. B – C – D. 

III. A – B – C. 

IV. A – B – C – D. 

R: IV. A – B – C – D (EC, v. Desbarbarização da Humanidade). 

 

44. Experimentologia. Indique a ordem funcional correta das 7 conquistas 

prioritárias desafiadoras da conscin pacifista, motivada quanto à evolução 

pessoal. 

1. Cosmoética (onipresente).  

2. Estado vibracional (dominado e aplicado).  

3. Hiperacuidade (autocalculismo).  

4. Inteligência evolutiva (emprego das ideias inatas). 

5. Invéxis (e recéxis, quando a invéxis não for mais possível). 

6. Parapercepciologia (autoparapsiquismo na assistência).  

7. Sinalética parapsíquica (autoconfiável).  

I. 1 – 3 – 2 – 4 – 6 – 7 – 5. 

II. 2 – 1 – 4 – 5 – 3 – 6 – 7. 

III. 4 – 6 – 2 – 7 – 5 – 1 – 3. 

IV. 5 – 2 – 1 – 3 – 7 – 4 – 6. 

V. 2 – 7 – 5 – 4 – 3 – 6 – 1. 

VI. 7 – 6 – 2 – 1 – 4 – 5 – 3.  

VII. 6 – 4 – 2 – 1 – 7 – 3 – 5.  

R: II. 2 – 1 – 4 – 5 – 3 – 6 – 7 (Hsp, Cap. 403: Planilha das conquistas priori-

tárias). 

 

45. Explicitaciologia. Sobre a técnica da obviedade evolutiva:  

A. Baseia-se em evidências permissoras de automensuração qualitativa de traços 

da conscin vulgar e da conscin reciclante.  

B. Consiste em miniconscienciograma de manifestações trafarinas e traforinas. 

C. Pode ser aplicada como recurso inicial na avaliação de possível parceiro(a) 

para constituição de dupla evolutiva. 

D. Vícios são exemplos de indicadores a serem observados na análise dos perfis 

conscienciais.  

I. V – V – V – V.   

II. V – V –V – F. 

III. F – V – F – F. 

IV. F – V – V – V. 

R: I. V – V – V – V (EC, v. Obviedade evolutiva). 

 

46. Extrafisicologia. Indique a alternativa incorreta: 

I. A conscin consegue viver unicamente pelo mentalsoma. 



II. A conscin lúcida mantém interesses intrafísicos inevitáveis com foco nas 

metas extrafísicas indispensáveis.  

III. Evoluir, hoje, resumidamente, é decantar o paracérebro. 

IV. Os interesses fundamentais situam o nível evolutivo da consciência. 

V. Os pensenes transcendem as dimensões conscienciais. 

R: I. Quem vive em 1 holossoma com 4 veículos de manifestação – soma, 

energossoma, psicossoma e mentalsoma – como nós, conscins, não consegue só 

viver pelo mentalsoma. Mas procurar aplicar nossos pensenes com discernimento, 

a partir do mentalsoma, será sempre bom negócio evolutivo (700 EC, Cap. 498: 

Trinômio interesses-metas-evolução). 

 

47. Extrafisicologia. Qual conceito conscienciológico melhor representa  

a continuidade extrafísica?  

I. Identidade Extra.  

II. Personalidade Consecutiva.  

R: I. Identidade Extra (EC, v. Continuidade extrafísica).  

 

48. Extrapolacionismologia. Indique a alternativa incorreta: 

I. A autorganização ou a autodisciplina está entre os primeiros autotrafores 

capazes de predispor a conscin a receber o primeiro extrapolacionismo para-

psíquico de amparador.  

II. A projeção consciente vexaminosa, as minimutações intraconsciencias e a 

autoparataquiritmologia avançada são considerados efeitos ou frutos da 

extrapolação.  

III. O extrapolacionismo frequente representa a fixação da conquista evolutiva, 

indicando mudança de etapa ou nível evolutivo. 

IV. O extrapolacionismo parapsíquico pode ser vivenciado por qualquer cons-

ciência. 

R: IV. Existem consciências portadoras de patologias extremas, indiscutivelmente 

despreparadas para receberem qualquer tipo de extrapolacionismo parapsíquico, 

tais como o assediador humano, o atirador de elite, o canibal, a gestante-bomba  

e o homem incestuoso (DAC, v. Extrapolacionismologia). 

 

49. Heteropesquisologia. A avaliação conscienciológica, silenciosa e omniana-

lítica, começa pela leitura atenta da qualidade da parapsicosfera do ser em ques-

tão. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: I. Verdadeira (DAC, v. Autopreferenciologia). 

 

50. Higiologia. A rigor, não existem ignorantes, existem doentes. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: II. Falsa. A rigor, não existem doentes, existem ignorantes (LO, v. Higiologia). 



 

51. Holomaturologia. Se a conscin consegue refletir com lucidez, fora do soma, 

em holopensene extrafísico favorável, já pode definir as bases essenciais da vida 

na Terra, sem paixões, com autodiscernimento, em autanálises isentas e realistas. 

A afirmação é: 

I. Verdadeira.  

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (EC, v. Autevolução). 

 

52. Holopensenologia. Os ambientes intra e extrafísicos são gerados através do 

grau da pensenização média das consciências aí vivendo e se relacionando. As 

energias conscienciais moldam e mantêm os holopensenes nesses locais. A afir-

mação é:  

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (Hsr, Cap. 202: Reeducação). 

 

53. Holopensenologia. Indique a alternativa correta: 

A. A autopensenização é livre, contudo requer competência técnica. Quem não 

tem higiene mentalsomática adoece. 

B. A inconsciência quanto à autopensenidade pode provocar autotransfigurações 

patológicas e mudanças extemporâneas de ambiente, em qualquer dimensão exis-

tencial. 

C. Os holopensenes profissional e doméstico devem ser fisicamente separados 

entre si, em função da dificuldade de blindagem energética pelos amparadores. 

I. V – V – V. 

II. V – V – F. 

III. V – F – V. 

IV. F – V – F.  

R: III. V – F – V. A inconsciência quanto aos pensenes amplia o potencial de 

dificuldades para se viver até nas comunidades extrafísicas, podendo provocar, 

ali, dentre outras, estas 4 consequências: ataques extrafísicos, autotransfigurações, 

evocações inconscientes e mudanças extemporânea de ambiente (Hsr, Cap. 106: 

Pensenologia). 

 

54. Holopensenologia. O antiporão consciencial, o atacadismo consciencial cos-

moético e os laboratórios conscienciológicos são exemplos de forma holopensê-

nica homeostática. A afirmativa é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (Hsr, Cap. 72: Forma holopensênica pessoal). 

 

55. Homeostaticologia. Considerando-se atitudes para o alcance da 

autopensenização despertológica, indique a alternativa correta: 



A. Diminuir concretamente auto e heteroconflitos. 

B. Dominar a própria sexualidade madura, monogâmica. 

C. Eliminar auto e heterassédios, eliminando evocações espúrias. 

D. Manter autorreflexão, intencionalmente além de leituras e pesquisas. 

E. Sustentar o materpensene da interassistencialidade proexológica. 

I. Apenas A, B, C e E estão corretas. 

II. Apenas A, C, D e E estão corretas. 

III. Apenas A, C e E estão corretas. 

IV.  Todas as alternativas estão corretas. 

R: IV. Todas as alternativas estão corretas (EC, v. Autopensenização). 

 

56. Intencionologia. Complete: Toda manifestação pensênica depende, antes de 

tudo, da qualidade da ______________. Qualquer pensene depende, antes de 

tudo, da qualidade da ______________. Toda intencionalidade depende, em 

primeiro lugar, do nível da ______________ individual. 

I. Autolucidez – intenção – vontade. 

II. Autopensenidade – intenção – inteligência evolutiva. 

III. Intenção – autopensenidade – cosmoética. 

R: II. Autopensenidade – intenção – inteligência evolutiva (Hsr, Cap. 106: 

Pensenologia). 

 

57. Interassistenciologia. Qual alternativa faz parte do universo técnico da 

megatares? 

I. Acareação cultural universalista. 

II. Debate útil. 

III. Eliminação de malentendidos. 

IV. Lavada cognitiva discernidora. 

V. Retificação de autoposicionamentos retrógrados. 

VI. Todas as opções. 

R: VI. Todas as opções (EC, v. Megatares). 

 

58. Interlocuciologia. Indique a alternativa falsa quanto à interreeducação evo-

lutiva: 

I. A interaprendizagem é eixo central da IE. 

II. A Interreeducaciologia é matéria fundamental dos CIs mais avançados. 

III. As desafeições somente terminam com o cessar das interlocuções interassis-

tenciais. 

R: III. As desafeições somente terminam com interlocuções interassistenciais, em 

alguma dimensão existencial (DAC, v. Interreeducaciologia). 

 

59.  Intermissiologia. Quanto mais estendido o período intermissivo, maior  

a dedicação da consciex lúcida aos processos evolutivos embasados na interas-

sistencialidade. A afirmação é:  

I. Verdadeira. 



II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (DAC, v. Parainiciativologia). 

 

60.  Intermissiologia. Indique a alternativa correta quanto a exemplos de auto-

pensenes inatos raros. 

A. Autorrevezamentologia. 

B. Macrossomatologia. 

C. Ofiexologia. 

D. Pré-maternologia. 

E. Verbaciologia. 

I. F – V – V – V – V. 

II. F – V – V – V – F. 

III. V – F – V – V – F.  

IV. V – V – V – V – V. 

R: IV. V – V – V – V – V (EC, v. Autopensene inato raro). 

 

61. Intermissiologia. Sendo fruto gerado pela atuação da complexa inteligência 

evolutiva (IE), a amplitude autopensênica se manifesta na maioria das conscins 

participantes de Cursos Intermissivos (CIs) mais avançados. A afirmativa é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: II. Falsa. Sendo fruto gerado pela atuação da complexa inteligência evolutiva 

(IE), a amplitude autopensênica ainda se manifesta restrita a reduzido número de 

conscins participantes de Cursos Intermissivos (CIs) mais avançados (EC, v. 

Amplitude autopensênica). 

 

62. Intraconscienciologia. O carregamento na pensenidade constitui a intensi-

ficação das energias da consciência a partir da ideia ou do sentimento/emoção.  

A afirmativa é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: II. Falsa. O carregamento na pensenidade é a incidência monopolizadora da 

intenção da consciência especificamente sobre a ideia (pen), o sentimento ou  

a emoção (sen), ou a energia consciencial (ene) em determinado momento evolu-

tivo, em qualquer dimensão existencial (EC, v. Carregamento na pensenidade). 

 

63. Intrafisicologia. A personalidade conscientemente apegada aos hábitos  

e rotinas inevitáveis na vida intrafísica, a fim de não se alienar dentro da Proexo-

logia. Tal condição é exemplo de: 

I. Trafal.   

II. Trafar. 

III. Trafor. 

R: III. Trafor (EC, v. Autodidatismo). 

 



64. Lexicologia. São sinônimos de autodidatismo parapsíquico: 

A. Autodidatismo multidimensional. 

B. Autopreceptoria paraperceptiva. 

C. Didaxia fenomênica. 

I. V – F – V. 

II. F – V – V. 

III. V – V – F. 

R: III. V – V – F (EC, v. Autodidatismo parapsíquico). 

 

65. Lucidologia. Indique a alternativa falsa: 

I. A ausência de prioridades evolutivas é megatolice do Ser Humano. 

II. A pessoa vale o percentual da priorização evolutiva dos esforços pessoais. 

III. A verdadeira programação existencial é filha dileta de Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. 

IV. O turning point da autodesperticidade foi deflagrado para o grande público 

por meio do CI. 

V. Quem identifica mais prioridade no processo evolutivo das consciências nem 

sempre acerta mais na interassistencialidade. 

VI. Sempre é inteligente verificar se o potencial pessoal se encontra no nível 

máximo de aplicação. 

R: V. Quem identifica mais prioridade no processo evolutivo das consciências 

acerta mais na interassistencialidade (LO, v. Prioridade). 

 

66. Megafocologia. Sobre Directrix, é incorreto afirmar:  

I. É atributo consciencial catalisador da autoproéxis.  

II. É estruturada pela interassistencialidade (tenepes, ofiex). 

III. É padrão normativo e organizador da atuação evolutiva da consciência.  

IV. Manifesta-se em escolhas prioritárias expressando maturidade e intencio-

nalidade evolutiva.  

V. Permite acelerar o alcance da condição libertária da Serenologia.  

R: I. A directrix é a norma de procedimento da confluência logística, racional  

e justa de todas as providências ou posturas conscienciológicas, evolutivas, 

essenciais, portanto, não configura atributo consciencial (EC, v. Directrix).   

 

67. Megapensatologia. Indique a alternativa falsa: 

I. A pensata era a resposta da pitonisa dos oráculos da Antiguidade.  

II. O megapensene trivocabular é a síntese mínima de conteúdo ideativo, com  

o máximo de apresentação simbólica da comunicabilidade. 

R: II. O megapensene trivocabular é a síntese máxima de conteúdo ideativo, 

composto de 3 termos, empregando-se o mínimo de apresentação simbólica da 

comunicabilidade (DAC, v. Megapensenologia).   

 

68.  Megapensenologia. Os itens a seguir são exemplos de megapensenizações 

capazes de permitir a autopensenização cosmovisiológica, exceto: 



I. Buscar modificar a natureza da energia imanente. 

II. Deixar tudo sempre melhor em relação às condições encontradas. 

III. Exteriorizar energias conscienciais positivas para o Cosmos. 

IV. Pensar nas assistências a serem feitas quando despertos. 

R: I. Buscar não modificar a natureza da energia imanente (EC, v. Autopense-

nização cosmovisiológica). 

 

69. Megapriorologia. A conscin intermissivista lúcida sabe esperar pela vivência 

da prioridade evolutiva apenas quando proveniente de: 

I. Duplista.  

II. Grupocarma familiar.  

III. Si mesma. 

IV. Voluntários das ICs.  

V. Todas as alternativas. 

R: III. Si mesma (EC, v. Megaprioridade). 

 

70. Mentalsomatologia. Quanto às assinaturas pensênicas, assinale o mais 

importante na evolução consciencial: 

I. A fala exemplarista. 

II. A força presencial interassistencial. 

III. O livro (grafopensene publicado). 

IV. O saldo da grafopensenidade da FEP. 

R: IV. O saldo da grafopensenidade da FEP (EC, v. Assinatura pensênica). 

 

71. Omnianaliticologia. Ao pesquisador conscienciológico, omnianalítico, bas-

tam quantos dias de convívio com a conscin para detectar o nível individual na 

Escala Evolutiva das Consciências, sem necessidade do Conscienciograma? 

I. 1 dia. 

II. 2 dias. 

III. 3 dias. 

IV. 7 dias. 

V. 30 dias. 

R: II. 2 dias (DAC, v. Autopreferenciologia). 

 

72. Paracerebrologia. Quais itens evidenciam a autopensenização polifásica? 

A. Cosmoconsciência. 

B. Irrompimento do psicossoma. 

C. Memória quádrupla. 

D. Superdotação consciencial.  

I. Apenas A e B. 

II. Apenas A, C e D. 

III. Apenas B e D. 

IV. Todas as alternativas. 

R: IV. Todas as alternativas (EC, v. Autopensenização polifásica). 



 

73. Parapercepciologia. A quantidade de atividades parapsíquicas implica 

necessariamente na qualidade da autoparaperceptibilidade. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: II. Falsa. Paradoxologia: o paradoxo da priorização quantitativa de atividades 

parapsíquicas não representar qualidade na agudização da 

autoparaperceptibilidade (EC, v. Índice de prioridade parapsíquica). 

 

74. Paratecnologia. Na evolução consciencial inexiste recurso evolutivo insubsti-

tuível. A afirmação é: 

I. Verdadeira.  

II. Falsa.  

R: II. Falsa. A vida humana é energética. O estado vibracional é recurso evolutivo 

insubstituível, a gazua da vida humana, a verdadeira e única panaceia existente, 

ou a chave geral capaz de abrir todas as portas (DAC, v. Escalologia). 

 

75. Pensenologia. Indique a alternativa correta quanto aos conceitos e respectivas 

definições: 

1. Forma holopensênica pessoal. 

2. Holopensene. 

3. Materpensene. 

4. Pensene-padrão-pessoal. 

A. Conjunto de pensenes agregados ou consolidados, criador da atmosfera 

extrafísica das ideias, emoções e energias de cada consciência, ou grupo de 

consciências. 

B. Estrutura elaborada pela autopensenidade da consciência através de várias 

vidas humanas, com experiências desenvolvidas no mesmo local intrafísico. 

C. Pensamento fundamental da conscin, podendo ser identificado por meio da 

pesquisa dos seus interesses básicos.  

D. Pensene original predominante no holopensene pessoal, identificador evolu-

tivo da consciência. 

I. 1A – 2B – 3C – 4D. 

II. 1A – 2C – 3B – 4D. 

III. 1B – 2A – 3D – 4C. 

IV. 1B – 2C – 3D – 4A. 

R: III. 1B – 2A – 3D – 4C (DAC, v. Automaterpensenologia e Hsr, Cap. 72: 

Fôrma holopensênica pessoal, Cap. 107: Materpensene e Cap. 106: 

Pensenologia). 

 

76. Pensenologia. Qual conceito expressa a marca personalíssima deixada pela 

consciência em cada momento evolutivo? 

I. Assinatura pensênica.  

II. Estigma paragenético. 



III. Força presencial pessoal. 

IV. Fôrma holopensênica. 

R: I. Assinatura pensênica (EC, v. Assinatura pensênica). 

 

77. Pensenometrologia. Indique a alternativa contendo 3 pensenes nosográficos: 

I. Batopensene – dubiopensene – xenopensene. 

II. Circumpensene – ectopensene – mimopensene. 

III. Cognopensene – retropensene – benignopensene. 

R: II. Circumpensene – ectopensene – mimopensene (EC, v. Autopensenometria). 

 

78. Perfilologia. Quem é mais introvertido quando comparado a extrovertido 

precisa atuar com prioridade evolutiva maior. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: II. Falsa. Quem é mais extrovertido que introvertido precisa atuar com 

prioridade evolutiva maior (LO, v. Extrovertido). 

 

79. Polivalenciologia. Os seres humanos, quando polivalentes, só priorizam fazer 

coisas notáveis, por exemplo, as enciclopédias e os dicionários.  

A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: II. Falsa. Os seres humanos são polivalentes e fazem coisas notáveis, por 

exemplo, os pomares e os jardins, as enciclopédias e os dicionários. Também 

constroem coisas horripilantes, por exemplo, a bala e a arma, o explosivo e a 

gestante-bomba. Veja você, leitor ou leitora, o que você prioriza em sua vida (LO, 

v. Priorização). 

 

80. Precedenciologia. Quanto à renovação consciencial, indique a alternativa 

correta: 

A. A recuperação intra e extraconsciencial precede a reproéxis, a reprogramação 

existencial de acordo com o estado atual, momentoso e reativado da vida humana. 

B. A reorganização individual ainda primária, por dentro, do microuniverso cons-

ciencial precede as reciclagens magnas, simultaneamente intra e extraconscien-

ciais. 

C. O compléxis alcançado, sempre com ingentes esforços, precede a revolução ou 

o restabelecimento do ciclo multiexistencial da consciência (consciex, conscin). 

I. V – F – F. 

II. F – V – F. 

III. V – V – V. 

IV. F – V – V. 

R: III. V – V – V (Hsr, Cap. 202: Reeducação). 

 



81. Prescriciologia. O princípio do exemplarismo pessoal é recurso fundamental 

para a vivência acelerada da megaprescriciologia. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (DAC, v. Megaprescriciologia). 

 

82. Principiologia. No começo da vida, os princípios conscienciais da Consciex 

Livre (CL) e do genocida eram iguais. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (LO, Autevoluciologia). 

 

83. Profilaxiologia. Quais condições promovem a profilaxia da dissonância 

cognitiva? 

A. Autorreflexões e autoquestionamentos conceituais. 

B. Escuta e avaliação de argumentos contrários. 

C. Realizar autocrítica leve e heterocrítica exagerada. 

I. A – C. 

II. A – B. 

III. B – C. 

R: II. A – B (EC, v. Dissonância cognitiva). 

 

84. Profilaxiologia. O açodamento inconsciente de atividades dispensáveis pode 

conduzir a conscin ao açodamento das emoções, qual represa prestes a se romper. 

A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: I. Verdadeira (EC, v. Profilaxia do açodamento). 

 

85. Prospectivologia. Indique a unidade de medida da megapreparação: 

I. Eficácia resolutiva. 

II. Meta.  

III. Primener. 

IV. Taquipensene. 

R: I. Eficácia resolutiva (EC, v. Megapreparação). 

 

86. Realismologia. A vivência do binômio admiração-discordância é realidade 

positiva e difícil de ser encontrada no planeta Terra, hoje. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: I. Verdadeira (EC, v. Bem escasso). 

 

87. Reciclogia. A reciclagem dos efeitos negativos causados pela educação 

repressora pode ocorrer por meio de:  



I. Aceitação dos medos pessoais. 

II. Evitação da autovitimização. 

III. Reconhecimento dos autotrafares. 

IV. Todas as alternativas. 

R: IV. Todas as alternativas (EC, v. Educação repressora). 

 

88. Recinologia. O declínio paradoxal descreve qual conceito, verbete da Enci-

clopédia da Conscienciologia?  

I. Descensão cosmoética.  

II. Gargalo evolutivo.  

III. Viragem evolutiva.  

R: I. Descensão cosmoética (EC, v. Descensão cosmoética). 

 

89. Recinologia. Toda renovação consciencial, quando cosmoética, traz a melho-

ria da vida íntima e do holopensene de imediato. A afirmativa é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (DAC, v. Repensenologia). 

 

90. Recomendaciologia. Assinale a opção capaz de avaliar a quantidade de ações 

indicadoras da priorização para o desenvolvimento do autoparapsiquismo: 

I. Aferição do tempo dedicado ao estudo e compreensão da Parapercepciologia. 

II. Inventário dos parafenômenos vivenciados.  

III. Montante de cursos frequentados sobre Parapercepciologia.  

IV. Número de livros sobre o parapsiquismo na biblioteca pessoal.  

V. Quantidade significativas de EVs realizados diariamente.  

VI. Tempo de prática da tarefa energética pessoal (tenepes).  

VII. Todas as opções. 

R: VII. Todas as opções (EC, v. Índice de prioridade parapsíquica). 

 

91. Reeducaciologia. A macroconsciencialidade significa a qualidade de qual 

mentalidade? 

I. Coletiva. 

II. Do Homo sapiens serenissimus. 

III. Pessoal, em nível máximo. 

R: I. Coletiva (EC, v. Macroconsciencialidade). 

 

92. Reeducaciologia. Qual alternativa indica benefício obtido pela prática da 

autodisponibilidade itinerante? 

I. Aproveitamento da inversão assistencial. 

II. Autenfrentamento da autexposição pública. 

III. Autocontrole das emoções. 

IV. Desenvolvimento da condição de isca lúcida. 

V. “Jogo de cintura” frente às questões e situações inusitadas. 



VI. Reencontros dos amigos de CI (autorretrocognição). 

VII. Todas as alternativas. 

R: VII. Todas as alternativas (EC, v. Autodisponibilidade itinerante). 

 

93. Reurbexologia. Qual a única solução evolutiva para o planeta, neste Século 

XXI e, provavelmente, até o Século XL?  

I. A expansão das atividades tarísticas da Conscienciologia. 

II. A reeducação cosmoética pessoal no incentivo à reeducação grupal. 

III. A reeducação generalizada das lideranças políticas globais. 

IV. O aparecimento dos Evoluciólogos na dimensão intrafísica. 

R: II. A reeducação cosmoética pessoal no incentivo à reeducação grupal (Hsr, 

Cap. 202: Reeducação). 

 

94. Sincronologia. A rigor, é impraticável tudo estar sincronizado devido à com-

plexidade de variáveis existentes no Cosmos. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: II. Falsa. A rigor, tudo sincroniza com tudo (EC, v. Evoluciologia). 

 

95. Somatologia. Na EC, a expressão aparvalhamento bovino está relacionada  

à perda da estrutura da memória e alterações cognitivas patológicas, desde qual 

fase da vida humana? 

I. Juventude. 

II. Adultidade. 

III. Meia-idade. 

IV. Terceira idade. 

R: III. Meia-idade (EC, v. Aparvalhamento bovino). 

 

96. Taristicologia. A Matesiologia compõe 4 fases de grandezas evolutivas 

distintas em ordem lógica, funcional e cronológica:  

I. Autodidática – Doméstica – Formal – Voluntária. 

II. Autodidática – Doméstica – Voluntária – Formal. 

III. Doméstica – Formal – Autodidática – Voluntária.  

IV. Doméstica – Formal – Voluntária – Autodidática. 

R: III. Doméstica – Formal – Autodidática – Voluntária (DAC, v. Matesiologia). 

 

97. Taxologia. Qual especialidade compõe a primeira ordem taxológica da Cons-

cienciologia? 

I. Evoluciologia.  

II. Holossomatologia. 

III. Pensenologia. 

IV. Projeciologia. 

R: III. Pensenologia (Hsr, Cap. 106: Pensenologia). 

 



98. Tecnologia. A técnica pedagógica da batopensenidade cosmoética  

é equivalente à:  

I. Circularidade didática. 

II. Conteúdo e forma (confor). 

III. Diálogos mentais. 

R: I. Circularidade didática (DAC, v. Arautologia). 

 

99. Verponologia. Nenhuma solução é ponto final. A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa. 

R: I. Verdadeira (700 EC, Cap. 494: Paradoxos da evolução consciencial). 

 

100. Voluntariologia. Melhor desenvolver 6 ou mais trabalhos do voluntariado 

de modo simultâneo, mesmo sendo sofrível, em vez de apenas 1 ou 2 bem-feitos. 

A afirmação é: 

I. Verdadeira. 

II. Falsa.  

R: II. Falsa. Não adianta fazer 6 trabalhos do voluntariado simultâneos de modo 

sofrível. O melhor é desenvolver 1 ou 2 trabalhos, porém, bem-feitos (LO, v. 

Priorização). 


